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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 12 

 

UMA NOVA CRIAÇÃO 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Nós Te louvamos e bendizemos, Pai Santo, porque nos criaste à Tua 

imagem e nos chamaste a estar, hoje, aqui, para aprofundar e partilhar a nossa 

fé. Nós Te pedimos, Senhor Jesus Cristo, por todos os que receberam o 

chamamento do Pai e não quiseram ou não puderam estar connosco. Nós Te 

suplicamos, Espírito Santo, que desças sobre nós, que nos abras o 

entendimento e que acendas, em nós, o fogo do Teu amor. Glória ao Pai, ao 

Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio, agora e sempre. Ámen. 

 

2.  LEITURA DA PALAVRA DE DEUS 

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação: Isaías 65, 17-25 

 

  Este texto insere-se na terceira parte do livro de Isaías, conhecida por 

Terceiro Isaías (ou Trito-Isaías), que compreende os capítulos 56 a 66. O 

contexto histórico destes capítulos situa-se em Judá, depois do regresso dos 

exilados da Babilónia. Ciro, rei da Pérsia, tendo conquistado a Babilónia, 

permitiu que os judeus regressassem a Jerusalém. Após quase 60 anos a viver 

fora da sua terra, sem rei, sem templo e sem culto, o regresso traz novos 

desafios ao Povo de Deus:  
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   ao entusiamo do regresso e de voltar à Jerusalém que conheceram e 

ainda tinham na memória, seguiu-se o encontrar “dos campos 

abandonados, da cidade em ruínas, muralhas destruídas e o templo 

incendiado”; 

   os interesses dos regressados conflituavam com os interesses daqueles 

que tinham ficado e se consideravam donos das coisas, pois, tinham 

sido eles que, bem ou mal, tinham mantido o que restava; 

   apesar de ter possibilitado o regresso a Jerusalém, a Pérsia não deixou 

de influenciar o governo de Israel através da sua predominância 

económica e militar em toda aquela região. 

  

 É neste contexto histórico e social que se situa livro do Terceiro Isaías, no 

qual o autor apresenta uma visão escatológica, isto é, do fim dos tempos, 

através dos opostos: julgamento dos inimigos e salvação dos israelitas, 

oposição entre povo fiel e infiel. O profeta pretende inspirar confiança e fé ao 

povo, no meio das dificuldades, do desânimo e da pobreza. 

 É um livro assente na esperança da fidelidade de Deus: “Pela minha parte, 

diz o Senhor, esta é a minha aliança com eles; o meu espírito repousa sobre ti, 

as palavras que pus na tua boca não se afastarão da tua boca, nem da boca de 

teus filhos, nem da dos teus outros des­cen­dentes, desde agora e para sempre – 

diz o Senhor. (Is 59, 21).  

 

 O profeta acredita profundamente que, tal como o Senhor manifestou a sua 

bondade, o seu perdão e a sua presença junto do povo, ao longo da história (Is 

63, 7), Ele continuará a ser fiel ao Seu plano de salvação para a humanidade, 

anunciando uma nova criação (Is 65, 17). 

  

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

  

 No texto que acabámos de escutar, é o Senhor quem fala na primeira 

pessoa: “Eu vou criar um novo céu e uma nova terra” (vv. 17), revelando que a 
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vontade de criar é de Deus (sempre de Deus) e a vontade de estabelecer a 

comunhão do Criador (Deus) com a sua criatura (Homem) é sempre, num 

primeiro momento, d’Ele. 

 E nessa nova criação… “o passado não mais será lembrado” (vv. 17)… 

“não se ouvirão mais choros nem lamentos” (vv. 19). A nova Jerusalém será 

“cheia de alegria” (vv. 18) e o próprio Deus se entusiasmará com o Seu povo 

(vv. 19). 

 Esta é a mensagem que Deus, através do profeta Isaías, dirige ao Seu povo 

regressado do exílio da Babilónia, a uma terra abandonada, sem rei nem templo 

onde O adorar, onde as discórdias e os conflitos abundam na vida do povo, 

onde a influência da poderosa e vizinha Pérsia impede uma verdadeira 

autonomia: tende esperança! 

 Tende esperança… e alicerçai essa esperança naquele que criou o universo, 

e permitiu que o ser humano experimentasse a harmonia do Jardim do Éden 

antes da desobediência de Adão e Eva. Alicerçai essa esperança naquele que, 

apesar da desobediência e do pecado do homem, continua a ser fiel ao Seu 

projeto de felicidade para a pessoa humana, que experimentará, em total 

plenitude, vivendo na comunhão consigo (sob a Sua bênção – vv. 23 – e longe 

do mal – vv. 25). 

 

 O texto que hoje nos é proposto tem também a curiosidade de ser quase que 

“citado” em duas passagens do Novo Testamento: na Segunda Carta de Pedro 

(2 Pe 3,13) e no livro do Apocalipse (Ap 21, 22), nas quais os “novos céus e a 

nova terra” são apresentados como a concretização da glória do Senhor, onde o 

homem viverá sem “morte, nem luto, nem pranto nem dor” (Ap 21,5). 

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Todas as sociedades, todos os países atravessaram situações de algum modo 

semelhantes às que o Povo de Deus experimentou ao regressar do exílio. 

Então, o povo experimentou problemas económicos (devido ao abandono e 
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destruição da terra), problemas sociais (a integração dos exilados face aos que 

tinham ficado), problemas políticos (o rei e sua descendência haviam sido 

mortos, e a vizinha e poderosa Pérsia continuava a fazer sentir a sua 

influência). Hoje, noutros tempos e com outros nomes, o mundo também 

assiste a problemas semelhantes: 

 

 As desigualdades económicas entre países e continentes agudizam-se; 

 Assistimos a “guerras comerciais” entre grandes e poderosos países; 

 Assistimos a rápidas alterações no clima do nosso planeta, com 

consequências para as produções e para as populações; 

 Não para de aumentar o número de refugiados que abandonam os seus 

países em busca de paz e de pão; 

 Assistimos ao crescimento de fenómenos de intolerância, de racismo e 

de xenofobia; 

 Continuamos a assistir a guerras entre estados que parecem nunca ter 

fim; 

 Assistimos ao decréscimo de fiéis (católicos) em regiões onde eram 

tradicionalmente a maioria e à emergência de fiéis noutras; 

 Assistimos à alteração significativa do conceito de “família”; 

 (a estas situações, juntam-se todas aquelas com que nos deparamos dia 

após dia, e que nos provocam angústia ou sofrimento…). 

  

 Por tudo isto… a palavra de Isaías é, hoje, Palavra do Senhor para nós. 

 Por tudo isto… o Senhor quer hoje deixar a cada um de nós o Seu convite à 

Esperança e à Alegria.  

  O Deus que sempre se manteve fiel ao Seu povo ao longo da história da 

Salvação; o Deus dos Patriarcas Abraão, Isaac e Jacob; o Deus que pela mão 

de Moisés libertou o Povo do Egipto e pela mão de Josué o fez entrar na Terra 

Prometida; o Deus que escolheu David para liderar o Seu povo e Salomão para 

construir o Seu templo em Jerusalém; o Deus que enviou profetas, juízes e 

sacerdotes para guiar o povo antes, durante e após o exílio; o Deus que quis 
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fazer-Se homem para habitar entre os homens, e lhes revelar o Seu amor 

entregando-se por eles na cruz; o Deus que ressuscitou dos mortos e de Quem 

os apóstolos dão testemunho… volta hoje a dizer-nos que prepara para nós o 

Seu Reino, a “glória celeste” que a Igreja alcançará, “quando o género humano 

e o Universo inteiro for perfeitamente restaurado em Cristo” (cf LG 45).  

  

 «Ignoramos o tempo em que a Terra e a Humanidade atingirão a sua 

plenitude, e também não sabemos que transformação sofrerá o Universo (…) 

mas Deus ensina-nos que se prepara uma nova habitação e uma nova Terra, 

na qual reinará a justiça e cuja felicidade satisfará e superará todos os 

desejos de paz que se levantam no coração dos homens» (CIC 1048).   

 No entanto, «a expetativa de uma Nova Terra não deve (…) enfraquecer, 

mas antes ativar» a participação e o esforço de todos «em ordem a desenvolver 

esta Terra» (CIC 1049). 

 Somos convidados a ser homens e mulheres da Esperança! Homens e 

mulheres comprometidos em construir já nesta Terra o Reino que Jesus veio 

inaugurar! Homens e mulheres que deitam “mãos à obra”, e procuram viver no 

já do seu dia-a-dia, a alegria que o Senhor garante por certa, quando vier de 

novo habitar com eles, na nova Jerusalém. 

  

5. ORAÇÃO 

 

Terminemos o encontro de hoje cantando, ou rezando, o Salmo 23: 

 

 O Senhor é meu pastor: nada me falta. 

 

     O Senhor é meu pastor: nada me falta  

 leva-me a descansar em verdes prados 

     conduz-me às águas refrescantes 

 e reconforta a minha alma 
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 Ele me guia por sendas direitas, 

 por amor do seu nome. 

 Ainda que atravesse vales tenebrosos, 

     não temerei nenhum mal porque Vós estais comigo. 

      

 Para mim preparais a mesa 

     à vista dos meus adversários; 

 com óleo me perfumais a cabeça 

     e meu cálice transborda. 

 

 A bondade e a graça hão-de acompanhar-me 

     todos os dias da minha vida, 

  e habitarei na casa do Senhor 

     para todo o sempre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


